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(•vendo a carta magna.de ' 0SwlO.¿Éí,abro-a na pág. 05.Título 

III - Dos Direitos e. Garant :ias Fuiíd amentáis .Capítulo I -Dos 

loireitos e Deveres Individuais e Coletivos,e reflito sobre 

o art.5«,que diz^'Todos s3>: iguais iterante a lei,sem distil» 

cao de qualquer natureza,\ ^S^S^RUaãt^aos brasileiros e 

aos estrangeiros residente« no país-..* inviolabilidade do • 

direito á vida.a liberdade,t\ igualase-S,á segurança ea.pro- 

priedade, nos termos seguint»<«:»onde 10 2«parágrafo lê-s« ! 

«ninguém será obrigado a falser ou ceixar de fazer alguma' 

coisasenão em virtude da lei;". 

Ora,reporto-me,entre outras( s trviço r. litar,impostos, etc», 

á obrigatoriedade do voto. 

Há como eu,outras pessoas par*i as quais o voto não represen 

tañada mais do que a participarão obrigatórianesse embuste« 

chamado anualmente de eleição Para essat pessoas,principal- 

mente,é que se fez a necessidade de transporte do artigo e 

parágrafo acima,esclarecendo o Skpsro etn9.frtucJ.0nai para 

aquele que se recusa a ser assunu.io como cidadão somente • 

pelo valor que a sociedade,hipócr3ta e enferma,dedica a um' 

pedaço de papel,que de tão grosso £ de péssima qualidade,ñ 

serve sem para limpar a bunda. 

Recuse-se a ser mais um a engrossei a fila de gadomanso, q. 

no prxim© curral de novembro caminmrá alienado á espera • 

do porrete sobre a cabeça. 

Exija que cumpram a lei inventada e vomitada sobre nós.digs 

mito ao voto obrigatório. 
~"-- Amílcar 
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